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Eficiência em bovinos de corte

Um terneiro/vaca/ano

Produção de terneiros: Peso do terneiro*prenhez do rebanho

Kg de terneiros desmamados: Peso do terneiro*365/intervalo entre partos
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Nutrição e amamentação vs 
reprodução subseqüente

Vacas debilitadas

Lactação entre 2º e 5 ° mês

Campo nativo ïqualidade (produção 
de leite e ganho de peso)



Gestação  Ÿ Parto  Ÿ Lactação

Balanço energético negativo

Consumo insuficiente = Mobilização

Uso de reservas para 
produção de leite

Cresc. e maturação 
folicular inadequada

cios pobres
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Figura 1. Curva Simplificada do Crescimento do Campo

Natural. (Disponibilidade de Forragem em relação às

necessidades de mantença dos bovinos).

Manejo tradicional da pastagem nativa no RS



Exigência Nutricional  Vaca de Cria 
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Requerimento Total de uma Vaca

EM Mcal/mês
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(Adaptado NRC, 1996)

Simula­«o Danilo M. SantôAnna
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Vacas Angus em campos de alta carga animal 



Espera da Vaca

Proporciona 

para vaca

Fonte: Lorenzo Sperandio





O que queremos em termos de 

produção de ruminantes?



Município

Carga 

animal

(kg/ha)

Prenhez

(%) Autores

Dom Pedrito
320

240

86,8

96,8
Quadros e Lobato (1996)

Rosário do 

Sul

330

260

59,0

74,0
Magalhães e Lobato (1991)

Bagé
340

240

52,0

70,0
Simeone e Lobato (1996)

Quaraí
320

240

90,6

93,8
Pötter e Lobato (2003)

Itaqui
360

280

22,6

67,6
Fagundes, Lobato e Schenkel (2003)

Carga animal (kg/ha) e taxas de 

prenhez (%)

E-mail: jose.fernando.lobato@ufrgs.br



Fonte: Estância do Caty - Quaraí/RS 



CATEGORIAS DE 

FÊMEAS E SUAS 

EXIGÊNCIAS



Categorias e suas exigências nutricionais

Mantença

Lactação

Reprodução

Mantença

Crescimento

Lactação

Reprodução

Mantença

Reprodução

Multípara

Primípara

Solteira



Diferentes necessidades nutricionais da vaca 

durante o ano:



Período crítico Ąmaiores exigências nutricionais

Diferentes necessidades nutricionais da 

vaca durante o ano:

Lactação Ą estado dominante sobre outras atividades fisiológicas 

(SHORT et al., 1990; BAUMAN, 2000)



ORDEM DE PARTIÇÃO DOS NUTRIENTES NA 
FÊMEA:

Å1º Metabolismo basal;

Å2º Atividade;

Å3º Crescimento e desenvolvimento;

Å4º Energia básica de reserva;

Å5º Gestação;

Å6º Lactação;

Å7º Energia adicional de reserva;

Å8º Ciclo estral e início de gestação;

Å9º Excesso de energia

Short et al., 1990 



Variação de peso durante o pós - parto e o acasalamento na 
taxa de prenhez conforme ordem de parto

Vieira et al.(2005)



Efeito da idade das vacas na 
repetição de prenhez

Idade das vacas 

Repetição de 
prenhez (%)

Velhas 80,0A

Adultas 76,3A

Jovens 57,5B

Primíparas 41,4B

Cerdottes et al. (2004)A, B na mesma coluna diferem P>0,01



Condição 
Corporal



Condição Corporal

Reprodução vs estado nutricional

ĖNutrição ïentrada inadequada nutrientes

Ė

Anestro prolongado

Genética x ambiente x ĖNutrição



Condição Corporal

Avaliado de forma subjetiva

Ė

Reflete as reservas corporais - estado 
nutricional do animal

Excesso Deficiência

Doenças
Desordens metabólicas

Fracasso reprodutivo
Produção de leite baixa

Puberdade tardia

Riscos no parto
Baixa produção de leite

Distocias
Novilhas dificuldade de prenhar 
Desenvolv. da glândula mamária 

Ėprodução de leite

Edmonson et al. (1989)



Distribuição % das vacas segundo a condição 
corporal de acordo com a idade de desmame

Condição corporal

Idade 
desmame

1 2 3 4
Prenhez 

(%)

3 meses 0 12,1 41,4 46,5 67,2 A

7meses 19,6 39,2 37,3 3,9 37,3 B

Restle et al. (2001)A,B na mesma linha diferem P>0,05



Taxa de prenhez para diferentes 
ordem de parto e condição corporal

Vieira et al. (2005)



Aumentar a taxa de natalidade

Seleção

Cruzamentos

Raças adaptadas

Sanidade

Ambiência

Tratamentos hormonais

Mineralização

Alimentar as vacas

Aleitamento interrompido

Desmame precoce



Característica N Outubro Novembro

Reprodução

Taxa de prenhez, % 299 82,35A 69,23B

Intervalo parto cio, dias 160 106,0±1,7b 85,5±1,9ª

Intervalo de partos, dias 160 391,3±2,6b 368,0±2,9ª

Pesos, kg

Conjunto vaca-bezerro ao parto, kg 298 392,0±2,2b 400,2±2,4ª

Conjunto vaca-bezerro ao desmame, kg 290 526,5±3,0a 504,4±3,3b

Eficiências, kg

Produção de bezerros1 295 102,0±1,2ª 75,9±1,3b

Ao desmame ajustada para taxa de prenhez2 291 26,2±0,36ª 19,5±0,40b

Eficiência produtiva da vaca a monta3 290 0,314±0,01ª 0,280±0,01b

Eficiência real4 158 115,0±2,4ª 109,0±2,6b

Eficiência real do par vaca-bezerro5 154 132,1±3,4ª 117,5±3,6b

Variações totais de peso, kg

Do bezerro durante a amamentação 290 93,8±1,5ª 80,3±1,6b

Da vaca na lactação 290 40,6±2,2ª 24,9±2,4b

Do conjunto vaca-bezerro na amamentação 290 134,5±2,6ª 104,2±2,9b

Eficiência da produção de leite

Eficiência em litros/kg de bezerros 82 5,74±0,28a 6,37±0,33a

Eficiência da transformação, % 82 20,7±1,01ª 17,2±1,18b

Eficiências reprodutivas e produtivas de vacas paridas em diferentes 

períodos dentro das estações de nascimentos, avaliado em um 

sistema produtivo por três anos consecutivos.

Dados não publicados



Desempenho reprodutivo de vacas de corte mantidas em 

diferentes sequências de pastagens naturais e cultivadas

Sistemas alimentares

PN PC + PN PN + PC

Estros, % 67,0B 82,0A 75,0A

Prenhez, % 57,0 65,0 56,0

Parição, % 43,8B 62,5A 53,1A

Intervalo parto/estro, dias 118±5b 105±5ª 103±4ª

Vaz et al., 2016



Desempenho reprodutivo de vacas de corte de 

diferentes grupos genéticos

Grupos

Genéticos

Estro,

%

Prenhez,

%

Parição,

%

Intervalo 

parto/estro, dias

Charolês 80,0b 59,5b 57,6ª 109±3ª

Nelore 50,0c 35,2c 33,3b 119±3b

Média definidas 65,0B 47,4B 45,5B 114±3B

½ CN 93,0ª 83,2ª 71,4ª 103±4ª

½ NC 76,5b 61,5b 63,2ª 103±4ª

Média cruzadas 84,8A 72,4A 67,3A 103±4A

Heterose, % 30,5 52,7 47,9 -10,7

Vaz et al., 2016



Ganho de peso de vacas e bezerros desde o nascimento até o 

desmame, produtividade e eficiência dos sistemas alimentares 

segundo as sequencias de alimentação pré e pós-parto

Características PN PC + PN PN +PC

GP vacas do parto ao desmame, kg -20,0±2,3b -29,0±2,5b 0,02±2,5a

Vacas para produzir 1 bezerro, n 2,29 1,55 1,82

Índice de produção de bezerros,

kg/vaca1
37,7±1,60c 59,7±1,56a

54,1±1,60b

Eficiência rebanho, kg bezerros/100 kg

vaca
22,3±2,7b 22,5±2,7b

24,1±2,9ª

Kg de bezerros produzidos/vaca

exposta

53±3,1b

61±3,0a
69±3,4a

Vaz et al., 2014



DESMAME PRECOCE





Capacidade do rúmen

Capacidade

Exigência nutricional

DESMAME PRECOCE

Preparar o rúmen



Manejos pré desmame

Nenhum

Creep feeding

- Precoce x Convencional

- Desempenho buscado

- Abate 14 meses?

- Entoure 14 meses?



Manejos de desmame precoce

- Manejo de mangueira ï10 dias

- Água

- Ração

- Pastejo horário

- Manejo Alimentar

- Campo nativo

- Pastagem de milheto

- Confinamento

- Demais cuidados

- Água

- Sanidade

- parasitas

- Carrapato





Desempenho dos terneiros após o desmame

Genética

Meio

- Sanidade

- Ambiência

- Alimentação



Quebrar 

o vínculo



33 kg
0,70 kg/dia

87 kg 0,57 kg/dia
167 kg

Simulação do desempenho de terneiros no RS 

outubro janeiro maio

nasce...

140 dias

75 dias 215 dias

300 kg

Fêmeas

Machos

420 kg

362 kg 190 kg - 0,35 kg/dia

133 kg - 0,70 kg/dia

Entoure 2 anos

Entoure 14 meses

Abate 16 meses

460 kg

253 kg ï1,05 kg/dia

Abate 21 meses258 kg - 0,61 kg/dia

Manejo

idêntico



Dietas para terneiros de 100 kg desmamados 

em diferentes sistemas ïganho 0,6 kg/dia

Consumo PB (%) PB (kg) NDT (%) NDT (kg)

Necessidades 2,8 13,57 0,38 71,43 2,00

Concentrado 1% PC 1,0 16,00 0,16 70,00 0,70

Campo nativo 1,8 12,22 0,22 72,22 1,30

Milheto 1,8 17,00 0,31 67,00 1,21

Silagem 1,8 7,00 0,12 65,00 1,70

Total Campo Nativo 2,8 13,57 0,38 71,43 2,00

Total Milheto 2,8 16,80 0,47 68,21 1,91

Total Silagem 2,8 10,00 0,28 67,77 1,87



Avanços na nutrição de terneiros desmamados 

precoces

Níveis de nutrientes (Proteína e NDT);

Tipos de suplementos em pastagens;

Tipos de volumosos em confinamento

Substitutos para os concentrados

Tipos de pastagens


